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Em casa de mamãe, toda onda é beijo,
toda espuma é abraço.
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Omó ejá: “cujos filhos são peixes”.

Yéyé omó ejá: “mãezinha cujos filhos são peixes”.
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Iemanjá: nome originário do idioma africano iorubá,
vindo de yéyé, que significa “mãezinha”, forma
carinhosa derivada de iyá, ou “mãe”.



Em África, era cultuada pelos egbá, nação iorubá da
região de Ifé e Ibadan, onde se encontra o rio Yemojá. 
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Esses fiéis viajaram para a região de Abeokuta,
levando consigo os objetos sagrados da deusa
Iemanjá, que foram depositados no rio Ògún.
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Apesar de, no Brasil, Iemanjá ser cultuada nas águas
salgadas, a sua origem é um rio que corre para o mar.

Suas saudações, oríkì (“louvores”) e cantigas  remetem
a essa origem: odò ìyá, que significa “mãe do rio”. 
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A saudação erù iyà se refere às espumas formadas do
encontro das águas do rio com as águas do mar,
sendo um dos locais de culto a Iemanjá.

10



Em seu culto, Iemanjá atrai à praia uma multidão imensa
de fiéis, que vêm trazer presentes (muitas flores, perfumes)
para a Rainha do Mar.

Além de fazer pedidos e súplicas por um abraço apertado
de mamãe, enchem as cestas, que são levadas por
embarcações para o oceano azul, onde são depositadas
sobre as belas ondas.

11



----
Sábado é o dia da semana que lhe é consagrado. Iemanjá
recebe o seu ebó: caneiros, oferendas de comidinhas
deliciosas à base de milho branco, azeite, sal grosso e cebola. 

--
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Iemanjá é a própria água, suas lágrimas se
transformaram num rio que correu em direção ao
oceano. Portanto, não é por acaso que as lágrimas
e o mar têm o mesmo sabor. ----

13



É o tipo de mamãe que quer os filhos sempre
por perto, que tem uma palavra de carinho,
um conselho, um alívio psicológico... 

Coberta por suas lindas cores, branco, prateado e
azul-claro, Iemanjá é a rainha de todas as águas do
mundo, seja dos rios, seja do mar.
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